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FMI

• World Economic Outlook: Countering the Cost-

of-Living Crisis:

• https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issue

s/2022/10/11/world-economic-outlook-october-

2022
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Crescimento mundial menor em 2023 (com viés de 

baixa)

• Leve “melhora” para 2022 e cenário difícil para 2023 (com viés de baixa):

Out/22 Var. Out/22 Var. Out/22 Var. Out/22 Var.

Mundo 3.2 0.0 2.7 -0.2 Economia emergentes 3.7 0.1 3.7 -0.2

Economias avançadas 2.4 -0.1 1.1 -0.3 Ásia emergente 4.4 -0.2 4.9 -0.1

Estados Unidos 1.6 -0.7 1.0 0.0 China 3.2 -0.1 4.4 -0.2

Canadá 3.3 -0.1 1.5 -0.3 Índia 6.8 -0.6 6.1 0.0

Zona do Euro 3.1 0.5 0.5 -0.7 Europa emergente 0.0 1.4 0.6 -0.3

Alemanha 1.5 0.3 -0.3 -1.1 Rússia -3.4 2.6 -2.3 1.2

França 2.5 0.2 0.7 -0.3 América Latina e Caribe 3.5 0.5 1.7 -0.3

Itália 3.2 0.2 -0.2 -0.9 Brasil 2.8 1.1 1.0 -0.1

Espanha 4.3 0.3 1.2 -0.8 México 2.1 -0.3 1.2 0.0

Japão 1.7 0.0 1.6 -0.1 Oriente Médio e Ásia Central 5.0 0.2 3.6 0.1

Reino Unido 3.6 0.4 0.3 -0.2 África Subsariana 3.6 -0.2 3.7 -0.3

Fonte: Fundo Monetário Internacional (atualização de 11 de outubro de 2022)

Projeções 2022 Projeções 2023 Projeções 2022 Projeções 2023
Região/País Região/País
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Crescimento mundial menor em 2023 (com viés de 

baixa)

• Algumas observações “curiosas”:

– Em 2023, poderá haver o menor crescimento econômico mundial desde 2001 (exceto crise 

de 2008/09 e pandemia);

– Em 2022, 1/3 dos países terão registrado recessão técnica em algum momento do ano;

– Inflação tem incomodado muito, principalmente as economias avançadas que estão se 

comportando como emergentes: política fiscal expansionista e política monetária 

contracionista.
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Por que o viés de baixa?

• Por que há um viés de baixa no crescimento mundial?

– Banco centrais estão sozinhos no processo de normalização. E se eles errarem a mão?

• Banco Central dos EUA (FED): não me importo se eu causar dor:

– EUA “exportando” inflação;

– Depreciando as moedas globais (guerra cambial);

– Pressionando os mercados de juros de outros países.

• Banco Central da Austrália: acho que cheguei no meu limite:

– Há zumbis nos mercados?

» Credit Suisse;

» Fundos de pensão no Reino Unido.
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• Por que há um viés de baixa no crescimento mundial?

– Sem contar com os riscos “de sempre”:

• Novos problemas no leste europeu?

• Alguma nova pressão sobre o preço de alimentos?

• Nova rodada de problemas no setor imobiliário chinês?

• Custos associados à transição energética?
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• Os EUA estão sinalizando que sua taxa de juros subirá, doa a quem doer:
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• Porém, se os papéis dos EUA ficam mais atraentes...
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• Do lado monetário, o Brasil já fez sua lição de casa:
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• Problemas em fundos de pensão britânicos (algo como Aracruz e Sadia):
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• Novo governo (Liz Truss) do Reino Unido:

– Problemas:

• Crise energética;

• Inflação elevada;

• Desemprego baixo.

– Solução proposta:

• Aumentar gastos;

• Reduzir impostos.

– Consequência:

• Expectativa de taxas de juros mais altas (ou seja, menor preço dos títulos públicos britânicos);

• Instituições registrando perdas: fundos de pensão e Barclays;

• Tesouro britânico teve que intervir.
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Muito obrigado!
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